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A revista Geografia e Pesquisa é um periódico 
científico nacional que publica semestralmente, arti-
gos inéditos e resenhas na área da Geografia e ciên-
cias afins. Seu primeiro número foi lançado em 2007. 
Portanto, nove anos contribuindo para a populari-
zação e educação científica no país e no exterior. Até 
o ano de 2011 a publicação era na versão impressa. 
No entanto, a partir de 2012 a versão online, propor-
cionou uma visibilidade maior para o trabalho.

Em seu primeiro número de 2015 (volume 9, 
número 1) a revista está com novo projeto grá-
fico, tornando-a mais moderna e esteticamente 
mais bonita, e principalmente, mantendo a quali-
dade dos conteúdos publicados. 

A publicação do primeiro semestre de 2015 
conta com uma entrevista, seis artigos e uma 
resenha.

A entrevista com o Professor Doutor Marcos 
Aurélio Saquet da Unioeste (Francisco Beltrão) in-
titulada “Questões sobre o território: os múltiplos 
olhares da geografia brasileira” e organizada pelo 
professor Dr. Lucas Labigalini Fuini (UNESP-
Ourinhos) proporciona uma visão de um impor-
tante profissional da área de território.

O primeiro artigo intitulado “O processo de ver-
ticalização do bairro Jóquei na cidade de Teresina/
PI: formação, agentes e produção do espaço” da 
autoria de David José da Silva e Antonio Cardoso 
Façanha, ambos da Universidade Federal do Piauí 
(UFPI) analisa a produção imobiliária na cidade de 
Teresina a partir do processo de verticalização, ca-
racterizado como um processo que foi induzido pela 
produção espacial do bairro Jóquei na zona Leste.

O segundo artigo “As escolas rurais na me-
sorregião oeste do Paraná (1950-2013)” da autoria 
de Anderson Bem e Maria das Graças de Lima da 
Universidade Estadual de Maringá (UEM) busca 
entender as escolas rurais, utilizando dados em-
píricos, dentro do contexto das transformações 
socioeconômicas dessa região do Paraná.

O terceiro artigo, “As fronteiras da diferença 
em Amélia, de Ana Carolina” escrito por Gabriela 
Laurito Boer do programa de Pós-Graduação em 
Geografia da Universidade Federal da Grande 
Dourados (UFGD) discute o conceito de fronteira 
a partir do filme Amélia (2000), de Ana Carolina e 
suas contribuições para a ciência geográfica.

O quarto artigo intitulado “Indústria e de-
senvolvimento regional: o caso do pólo industrial 
de calçados de São João Batista/SC” de Helton 
Rogério da Rosa do programa de Pós-Graduação 
em Geografia da Universidade Federal da Grande 
Dourados (UFGD) realiza uma análise do setor 
calçadista de São João Batista, capital catarinen-
se do calçado, à luz do paradigma de formação 
socioespacial.

Em “Territorialidade cultural em tempos 
de globalização: uma análise da atuação do es-
tado e de centros culturais”, produzido por 
Jadson Albuquerque e Antônio Arthur Cruz do 
Nascimento, ambos da Universidade do Estado 
do Pará reflete sobre o território, dentro de uma 
abordagem de geografia política. 

E finalmente, o sexto artigo, “O mapeamen-
to das áreas vulneráveis aos riscos ambientais e 
as políticas públicas municipais para a susten-
tabilidade do patrimônio ambiental urbano”, 
escrito por Franciele Caroline Guerra e Andréa 
Aparecida Zacharias, ambas da Universidade 
estadual Paulista, campus de Ourinhos, avalia 
alguns indicadores ambientais no município de 
Ourinhos (SP) para obter as áreas vulneráveis aos 
riscos ambientais urbanos por alagamentos, en-
xurradas, enchentes e inundações, visando políti-
cas públicas municipais para a sustentabilidade e 
gestão do patrimônio ambiental urbano.

E encerramos esse número com a resenha da 
obra clássica “Princípios de geografia humana”, 
de Paul Vidal de La Blache da autoria de Deyse 
Cristina Brito Fabrício e Antônio Carlos Vitte, da 
UNICAMP.

Agradecemos a todos os colaboradores que 
contribuíram com nossa revista, e aos pareceristas 
pelas sugestões, refinando as ideias apresentadas 
nesse número.

Esperamos que a revista Geografia  e Pesquisa  
atinj  o propósito da disseminação  desses artigos 
de qualidade e que todos tenham uma boa leitura. 
Reiteramos o convite a comunidade acadêmica na 
divulgação da pesquisa.
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